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Festa da Padroeira: somos a grande família de Deus
Amados irmãos  e irmãs, 

A
o término  da nossa festa 
em homenagem à  Senho-
ra da Assunção, sou agra-
decido pela dedicação  
de todos e pela enrique-

cedora experiência de aprofun-
dar o estudo da Encíclica Fratelli 
Tutti. Essa foi uma oportunidade 
de reinventar nos percebendo 
que formamos a grande família 
de Deus, unidos pela Eucaristia, 
pela Palavra e pelas ações  so-
lidárias. Nesse ambiente, somos 
convidados a relembrar nossos 
primeiros passos, nossos cate-
quistas que foram responsáveis 
por sermos quem somos hoje. 
	 No quarto domingo de 
agosto, comemora-se o dia do 
catequista, mulheres e homens 
abnegados que voluntariamen-
te se dedicam à  evangelização 
de crianças, jovens e adultos. 
Por meio das pastorais e movi-
mentos assumem a missão de 
educar para a vida de Igreja, 
levando as pessoas desenvol-
verem uma experiência  de fé  

transformadora.
	 A Igreja do Brasil vem 
trabalhando para que os cris-
tãos passem por uma instrução 
que os leve a um profundo en-
trelaçamento entre fé  e vida, 
ajudando-os a se tornarem au-
tênticos  discípulos missionários. 
Tal postura é  necessária  para 
que se consiga abandonar os pa-
radigmas de uma catequese con-
teudista e de uma fé  que leva 
o cristão a barganhar com Deus 
ou com a igreja: “senão for des-
ta forma, do meu jeito, paro de 

@paroquiansdaassuncaobarbacena

pagar o dízimo e ou de rezar...”.
	 Daí digo que a grande 
catequista é a própria comu-
nidade, pois pelo testemunho 
de cada um é que vamos fazer 
surgir continuamente uma Igreja 
animada e participativa, com as 
mais variadas vocações e minis-
térios. 
	 Deus abençoe todos os 
catequistas, dando-lhes sempre 
o dom da palavra e do testemu-
nho. 
	 Paz e bem a todos!

Pe. Valter Monteiro da Paixão
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P
or que setembro? Os bispos 
do Brasil escolheram este 
mês por causa da festa de 
São Jerônimo, no dia 30. 
Como secretário do Papa 

Dâmaso, o santo (342-420)  foi en-
carregado de rever a tradução lati-
na da Bíblia e  escreveu, então,  a 
versão conhecida como  “Vulgata”, 
colocando a Sagrada Escritura numa 
linguagem mais acessível, mais po-
pular,  que, até os dias atuais, é a 
maior referência  na tradução do 
livro sagrado dos cristãos. 
	 A Bíblia é um conjunto de 
66 livros que foram escritos entre 
cerca de 1500 a.C e 100 d.C. e é 
ividida em duas grandes partes, o 
Antigo Testamento, composto por 
39 livros, e o Novo Testamento que 
reúne 27 livros. Mas quem escreveu 
essa verdadeira biblioteca? Segun-
do a tradição judaico-cristã, a Bí-
blia é a palavra de Deus. Mas Ele 
usou mãos humanas para revelá-la 
a nós. E foram vários os autores. 
Por exemplo, os 5 primeiros livros 
do Antigo Testamento (que no ju-
daísmo se chamam Torá e no ca-
tolicismo, Pentateuco) teriam sido 
escritos por Moisés, já os Salmos 
são do rei Davi,  o profeta Samuel 
escreveu o livro Juízes, e no Novo 
Testamento a maioria dos autores 
já é bem conhecida: João, Lucas, 
Marcos e Mateus, os evangelistas,  
enquanto as epístolas foram escri-
tas por Paulo, Pedro, João, Tiago, 
entre outros, caracterizando a Bí-
blia como um trabalho conjunto. 
	 Neste ano, o texto-base 
para reflexão no mês de setembro 
foi a Carta de São Paulo Apóstolo 

aos Gálatas, mais que oportuna e 
atual. É dessa epístola o versículo: 
“Não há judeu nem grego, não há 
escravo nem livre, não há homem 
nem mulher, pois todos vocês são 
um só em Jesus Cristo” (Gl 3,28). 
Nela lemos ainda “Não esqueçam os 
pobres!” (Gl 2,10) 
	 Num país onde a desigual-
dade social é gritante, onde a rique-
za e o poder se concentram na mão 
de pouco mais de 1% da população, 
onde a maioria de nossos irmãos 
vive  abaixo da linha da pobreza, 
onde minorias são discriminadas e 
excluídas, quando não assassinadas, 
São Paulo vem bradar pela igualda-
de,  pela liberdade, pelo direito das 
mulheres e de outros grupos mino-
ritários. A Carta aos Gálatas  é um 
texto de resistência e de luta contra 
os ataques que atingem  as bases 
da vida em comunidade,  exortando 
para que sejam superadas as rela-
ções sociais que levam à explora-
ção do homem pelo poder de outro 
homem, e para que a comunidade 
cristã busque estruturar condições 
que levem à construção de uma so-
ciedade de  liberdade e de respei-
to à dignidade da pessoa humana. 
Atualíssimos esses ensinamentos, 
quase 2000 anos depois de escritos. 
Portanto, esse deve ser um compro-
misso fundamental do cristão com 
o Evangelho: lutar pela liberdade 
de todos, os iguais e os diferentes; 
lutar ao lado dos menos favoreci-
dos pela conquista de seus direi-
tos fundamentais como trabalho, 
salário justo, saúde, moradia, sem 
preconceitos, sem discriminações; 
lutar para que as mulheres tenham 

seus direitos e sua vida respeitados, 
enfim, lutar pela fraternidade, pelo 
mor entre os irmãos. 
	 Nessa carta, Paulo se 
mostra  profundamente indignado  
diante das calúnias e ataques de 
“intrusos, falsos irmãos” (Gl 2,4), 
que se diziam seguidores de Je-
sus, mas que, entre outras menti-
ras,  alegavam que Paulo nem era 
apóstolo e que era exigido de não-
-judeus que se circuncidassem para 
poderem pertencer às comunidades 
cristãs. E isso ocorreu dois milê-
nios antes de ser criada a expres-
são “fake news”, expediente que 
os “falsos irmãos” de hoje utilizam 
tão bem para disseminar mentiras, 
preconceitos, ódio, jogando irmãos 
contra irmãos.
	 Não só as cartas de São 
Paulo devem  nortear a caminhada 
do cristão, mas toda a vida desse 
apóstolo  deve servir de exemplo: 
dar testemunho e pregar a palavra 
de Jesus Cristo, aquele transgres-
sor que bradava contra a política 
escravagista  do divino Imperador 
de Roma, era, naquela época, um 
grande  risco para Paulo. Mesmo 
assim, esse pilar da religião foi 
um grande ativista da resistência, 
pregando o amor ao irmão, evan-
gelizando os gentios e pagando de-
pois com a própria vida esse ato de 
amor. Ainda em Gálatas ele pergun-
ta: “Busco aprovação dos homens 
ou de Deus? Procuro agradar aos 
homens?” (Gl 1,10).Claro, não é a 
todos os homens que ele se refere, 
mas aos poderosos, aos que viviam 
à custa da exploração dos outros, 
numa sociedade escravocrata, a 
quem interessava manter o povo 
cada vez mais ignorante e alienado. 
E foi por causa dessa luta, por sua 
coragem e fé,  em nome daquele 
que ele chamou de Pai, que Paulo 
foi também martirizado e morto 
pelos poderosos da época.
	 Que nesse mês da Bíblia, 
nós, cristãos, possamos estudar um 
pouco esse “livro os livros”, princi-
palmente a carta escrita por Paulo 
à comunidade dos Gálatas, absor-
vendo seus ensinamentos e incorpo-
rando-os em nossa vida, mudando 
conceitos e tomando atitudes em 
busca de uma sociedade mais justa, 
mais livre e com menos discrimina-
ção, alienação e desigualdades. E 
que assim, um dia, possamos pelo 
menos nos aproximar daquilo que 
disse São Paulo: “Já não sou eu que 
vivo, é  Cristo que vive em mim.”

Setembro é o mês da Bíblia: 
carta aos Gálatas dá as diretrizes 

Eleições definem novos 
coordenadores das comunidades, 

pastorais e tesoureiros
	 Durante os meses de julho e agosto, a Paróquia de Nossa Se-
nhora da Assunção promoveu eleições para a escolha de novos coorde-
nadores das comunidades, movimentos pastorais e tesoureiros. O páro-
co, Pe. Valter Monteiro, em mensagem encaminhada ao grupo do CPP, 
no aplicativo WhatsApp, agradeceu o apoio dos novos coordenadores e 
tesoureitos e pediu a bênção à Virgem da Assunção aos membros que 
deixaram o conselho e que Nossa Senhora ilumine nossos novos coorde-
nadores. 
	 Comunicamos aos novos tesoureiros que a secretaria paroquial 
não receberá mais a coleta de dízimo, a qual deverá ser depositada na 
seguinte conta corrente: Banco do Brasil - agência 0062-0 - conta 
28850-0 - titular: Paróquia Nossa Senhora da Assunção.
	 Confira a relação dos novos membros do CPP: 

Nome Comunidade/Movimento Pastoral

Pe. Valter Monteiro da Paixão Pároco

Pe. Rogério Augusto de Oliveira Vigário Paroquial

Diácono Denerval Cypriano Colaborador

Marilene A. Antunes Ferreira Secretária paroquial

Ilda Léa Pereira dos Santos Tesoureira paroquial

Sannder Lourenço F. da Silva Coordenador paroquial

Maria Stela Quintão Loschi Comunidade Cristo Rei

Luiza de Marilac Furtado Goldner Comunidade N. Sra. da Boa Morte

Tânia Clarice Almeida Ferreira Comunidade N. Sra. da Ajuda

José Eustáquio Toni Comunidade Santa Luísa de Marillac

Aparecida Chagas Comunidade N. Sra. de Guadalupe

Adriana Marvi Silveira Comunidade Imaculada Conceição

Kátia Cerqueira Comunidade São José

Thiago Magri Comunidade Sant’Ana e São Joaquim

Maria José Anastácio Comunidade São Vicente                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

Alessandro Bergamaschi Comunidade São Pedro e São Paulo

Adriano Martins de Almeida Comunidade São Sebastião

Rosimar Maria Grossi Comunidade São Judas Tadeu

Thiago Magri Dimensão Litúrgica

Sônia Ap. de Paula Santos Dimensão Bíblico Catequética

Joaquim Damasceno Neto Dimensão Social

Maria Edsônia Batista Grupos de Reflexão

Elaine Ap. Domiciano Ministério da Palavra (MEPA)

Zilma Brígida M. Lasanha Ministério da Eucaristia (MESC)

José Manoel e Rosana Pastoral Familiar

Geni e Olimpio Pastoral do Batismo

Demócrito (Moca) Pastoral da Comunicação (PASCOM)

Ducimar de F. Batista Ferreira Pastoral da Criança

Regina C. Marcelino da Trindade Pastoral do Dízimo

Maria das Mercês de Oliveira Renovação Carismática Católica (RCC)

Sandro e Rosiany Encontro de Casais com Cristo (ECC)

Elcio e Stela EJC/JUC (Juventude Unida a Cristo)

Joana D’Arc dos Santos Apostolado da Oração

Nando e Nadege Acólitos
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Irmandade de Nossa Senhora da Boa 
Morte completa 267 anos de existência 

H
erança de fé que nos foi 
legada pelos nossos an-
cestrais, a Venerável Ir-
mandade de Nossa Senho-
ra da Boa Morte completa 

267 anos de existência no próximo 
dia 28. “Nossa Senhora da Boa 
Morte’’ é uma das mais antigas e 
comoventes invocações à Virgem 
Maria.
	 A devoção nos chegou 
pelos portugueses e se espalhou 
pelo Brasil.  Em vários estados 
e em vários municípios de Minas 
Gerais existem igrejas e irman-
dades religiosas que têm como 
sua padroeira Nossa Senhora da 
Boa Morte. Em Barbacena, na vi-
zinha cidade de São João del-Rei 
e em outras cidades brasileiras 
comemora-se, no mês de agosto, 
a morte e assunção de Maria, so-
lenidade realizada com toda pom-
pa, contando muitas vezes com a 
presença de bispos e outras auto-
ridades eclesiais. 
	 A Igreja da Boa Morte, 
que hoje abriga com júbilo a Pa-
róquia de Nossa Senhora da As-
sunção, foi construída, através 

O 
sustento de nossas comu-
nidades está contido nos 
princípios do dízimo e da 
oferta. Pois, como com-
promisso moral, a con-

tribuição com o dízimo nasce de 
uma decisão pessoal que exprime 
a pertença efetiva à Igreja vivida 
em comunidade concreta. Deus 
coloca ao nosso dispor toda a obra 
da criação, para ser cuidada e 
tratada como nossa.  A comunida-
de é nossa, portanto cabe a nós 
sustentá-la.

Os porquês de ser dizimista:
• Sou Batizado, membro de uma 
comunidade de fé. Ao ser batiza-
do recebi a missão de evangelizar.
• Sou Evangelizador, sigo os man-
damentos de Jesus: “Ide e anun-
ciai o Evangelho a todas as pesso-
as” (Mt 28,19)
• Sou Comunidade, não evangeli-
zo sozinho, e sim com a comuni-
dade, me unindo aos meus irmãos 
e irmãs na fé.
• Sou Igreja, procuro ser coeren-
te com a minha fé. Se pertenço 
a Igreja, tudo o que é importante 
para ela, é também para mim.
• Sou Pastoral, contribuo para 
que o Evangelho apresentado por 
Jesus chegue em diferentes situa-
ções e ambientes.
• Sou Corresponsável, responsá-
vel, junto com os demais mem-
bros, pela obtenção de recursos 
para a manutenção da paróquia.

• Sou Grato, agradeço a Deus pela 
minha vida. Ao contribuir, devolvo 
a Ele um pouco do muito que me 
oferece.
	 É necessário que saiba-
mos por que contribuímos com 
o dízimo. Quanto mais tivermos 
consciência do significado e do 
valor da nossa contribuição, tanto 
mais contribuiremos com alegria, 
generosidade e fé. Abramos o co-
ração para Deus e para a comuni-
dade, assumindo o nosso batismo 
que nos vocaciona para a santida-
de e nos faz evangelizadores.

Dimensões do dízimo:
- Religiosa: Revela a relação do 
cristão com Deus, cultivando e 
aprofundando a sua relação com 
aquele  de quem provém tudo;
- Eclesial: Revela sua vivência e 
consciência de ser membro de 
uma igreja, e de que é responsá-
vel pela sua manutenção;
- Missionária: Participando do Dí-
zimo, é possível ser um missioná-
rio, contribuindo com a presença 
da Igreja evangelizando em outros 
lugares. Uma comunidade ajudan-
do a outra;
- Caritativa: Através do dízimo, 
é possível manter os projetos so-
ciais. Essa era a característica das 
primeiras comunidades cristãs.
	 Ser dizimista é ser discí-
pulo missionário!

Texto extraído 
do livro Doc.106 CNBB

Dízimo é partilha

dos séculos, pela bicentenária 
Irmandade, e por esse  motivo, 
até os dias atuais, tem recebido 
o reconhecimento e respeito dos 
párocos e demais sacerdotes que 
por aqui aportam.
	 E a Irmandade continuou 

tecendo a sua história com zelo e 
amor. Recentemente, com a ajuda 
dos paroquianos e barbacenenses 
em geral, construiu as capelas-
-velório, antiga reivindicação dos 
barbacenenses e, agora mesmo, 
em 2021, entregou aos paroquia-
nos o “Espaço Comunitário”, am-
plo salão, com grande e confortá-
vel cozinha já montada, com salas 
e escritórios para abrigar  médicos 
e dentistas, dentre outras fun-
ções. O salão é também destinado 
à realização de cursos, palestras, 
encontros e trabalhos outros da 
paróquia e da Irmandade. 
	 Em visita à nossa paró-
quia, quando se comemoraram os 
260 anos de fundação da Irmanda-
de, o Bispo Emérito, Dom Geraldo 
Lírio, falou da importância da pre-
servação histórica e cultural desse 
patrimônio religioso não apenas 
material, como espiritual.
	 Que Deus permita que 
esse trabalho, tão profícuo, en-
contre sempre quem o perpetue 
ao longo do tempo.

Delliane Coutinho
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Rocambole de Frango - Frango Assado - Medalhão de Frango

São Caetano

Paróquia da Assunção: 30 anos de história

Purê de couve-flor
Caça palavras

Exercite sua mente, não deixe seu cérebro perder agilidade em 
meio à pandemia!  Encontre no caça-palavras  todas as 20 em negrito 

no texto sobre a história de  fundação de nossa paróquia.

A 
instituição de uma nova 
paróquia  busca, antes de 
tudo, atender à necessi-
dade de facilitar a prática 
religiosa em determinada 

comunidade de fiéis, constituída 
estavelmente em uma diocese, e 
seu cuidado pastoral é confiado 
ao pároco designado pelo bispo 
diocesano. Assim, reconhecendo 
essa necessidade, em 11 de maio 
de 1988, por decreto do Senhor Ar-
cebispo Dom Oscar de Oliveira, foi 
criada, em Barbacena,  uma nova 
paróquia, que inicialmente rece-
beu o nome de  Cristo Rei. Des-
membrada da Paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade, recebeu ane-
xação de outras comunidades, fi-
cando a ela incorporadas também 
as igrejas nelas existentes.  
	 Três anos depois, por 
determinação de Dom Luciano 
Mendes de Almeida, a paróquia de 
Cristo Rei, que tinha à sua frente o 

Padre Jorge Luiz de Miranda Vieira, 
passou a integrar a de Nossa Se-
nhora da Assunção. A  Igreja Nossa 
Senhora da Boa Morte passou a ser 
a matriz, em acordo com a Irman-
dade do mesmo nome. Constituem 
atualmente a paróquia, além dos 

moradores do bairro-sede, as co-
munidades Cristo Rei, Santa Luíza 
da Marilac, São Vicente de Paulo, 
Santana e São Joaquim, Santa Rita 
de Cássia, do Patrimônio, Nossa 
Senhora de Guadalupe, dos Magri, 
São Sebastião, de Campolide, São 
Pedro e São Paulo, da Colônia Ro-
drigo Silva, Nossa Senhora da Aju-
da, do Faria, Severiano Rezende, 
e ainda as comunidades Menino 
Jesus de Praga, São Judas Tadeu e 
Imaculada Conceição. 
	 Assim, no dia 18 de agos-
to de 1991, durante Celebração 
Eucarística solene no belíssimo 
templo de Nossa Senhora da Boa 
Morte, na presença de Dom Lucia-
no Mendes de Almeida, arcebispo 

de Mariana, Dom Homero Leite 
Meira, bispo de Irecê, na Bahia, 
padre Paulo Dionê Quintão, páro-
co da matriz da Piedade, de vários 
outros sacerdotes, além de irman-
dades, pastorais e da presença 
maciça dos fiéis, foi empossado 
o  primeiro .pároco, padre Isauro 
Sant’Ana Biazutti, natural de Ca-
randaí, hoje exercendo seu sacer-
dócio no Santuário Nossa Senhora 
da Piedade. 
	 Dessa forma, como mora-
dores do espaço e do tempo, esse 
último  correndo inexoravelmente, 
vimos passar por nossa paróquia 
outros pastores,  os padres Mar-
cos Antônio Mappa, de Ouro Preto, 
Enzo dos Santos, de Belo Horizon-

Que ao comemorarmos 30 anos de existência de nossa paróquia, pedimos a Deus 
que continue a abençoar nosso povo, nossa cidade de Barbacena e que a Virgem 
da Assunção nos cubra com seu manto sagrado para que possamos produzir mais 
e mais frutos de paz, justiça, misericórdia e compaixão. Que nossa gratidão se 
concretize em ações em favor dos irmãos menos favorecidos e que continuemos 
constantes no amor, na fidelidade e no seguimento missionário a Jesus Cristo.   
  
  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exercite sua mente, não deixe o cérebro perder agilidade em meio à pandemia!  Encontre no 
caça-palavras  todas as 20 em negrito no texto sobre a história de  fundação de nossa 
paróquia. 
   

A  C  V  I  L  Ç  O  A  D  P  O  S  E  S  O  A  M  R I  Z  
P  I  E  D  A  D  E  Ç  I  A  D  I  O  C  E  S  A  N  O  C  
Q  A  S  S  G  J  D  I  M  J  R  N  O  Ã  V  N  C  X  S  A  
D  S  R  A  O  Z  A  C  A  E  O  S  S  E  E  O  C  R  K  O  
A  A  C  O  M  Q  D  A  Ç  Õ  C  T  E  M  P  L  O  U  G  I  
I  J  O  A  Q  U  I  M  Õ  A  A  I  J  A  U  N  M  C  L  L  
L  E  V  G  I  U  C  Ã  E  H  D  Õ  K  T  L  E  U  R  R  H  
M  R  O  V  A  F  I  T  S  V  U  U  Ç  R  A  G  N  S  O  E  
E  G  R  O  J  U  B  A  R  C  N  I  O  I  D  O  I  G  D  Ç  
N  I  R  M  A  N  D  A  D  E  Q  Ç  S  Z  A  S  D  E  A  Õ  
A  Z  A  O  B  A  S  S  U  N  Ç  Ã  O  A  U  V  A  H  V  E  
I  C  N  P  L  S  G  E  I  A  S  O  V  S  G  P  E  S  L  N  

 

Ingredientes: 1 couve-flor grande; 50 g de queijo parmesão fresco; 
1 xícara (chá) de leite; 1 xícara (chá) de água; 1 colher (chá)de 
manteiga; 1 colher (chá) de sal e pimenta-do-reino a gosto.
Modo de preparo: primeiramente, tire as folhas e a base do talo 
da couve-flor, corte-a (inclusive os talos) e lave bem com água. 
Coloque a couve-flor, o leite e a água numa panela, acrescente 
o sal e deixe cozinhar por  mais ou menos 10 minutos, em fogo 
médio,até  a couve-flor ficar macia. Deixe esfriar e bata tudo no 
liquidificador. Depois, em uma panela em fogo baixo coloque um 
pouco de manteiga e refogue o liquido mexendo um pouco até 
obter a consistência de purê. Coloque o queijo para finalizar.
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te,  Daniel Marcos Lima, de Ouro 
Preto, Válter Magno de Carvalho, 
de Capela Nova, hoje bispo au-
xiliar de Salvador, na Bahia, seu 
vigário paroquial, pe. Sérgio José 
da Silva, hoje ecônomo do Seminá-
rio de Mariana.  O padre  Vanderli 
Reis Augusto, de Santa Bárbara do 
Tugúrio,também ficou à frente da 
paróquia, auxiliado por seus vigá-
rios paroquiais os padres Gilmar 
Lopes, de Viçosa, e Fabiano Milio-
ne Honório, de Lamim.
	 Hoje a paróquia tem 
à frente de seu ministério, o pe 
Válter Monteiro da Paixão, de São 
Paulo, e seu vigário paroquial, pe, 
Rogério Augusto de Oliveira, de 
Carandaí. 
	 Ao comemorarmos 30 
anos de existência de nossa paró-
quia, peçamos a Deus que conti-
nue a abençoar nosso povo, nossa 
cidade de Barbacena e que a Vir-
gem da Assunção nos cubra com 
seu manto sagrado para que pos-
samos produzir mais e mais frutos 
de paz, justiça, misericórdia e 
compaixão. Que nossa gratidão se 
concretize em ações em favor dos 
irmãos menos favorecidos e que 
continuemos constantes no amor, 
na fidelidade e no seguimento mis-
sionário a Jesus Cristo.
Padre Rogério Augusto de Olivei-

ra, vigário paroquial da Matriz de 
Nossa Senhora da Assunção 


